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CONSTRUINDO SINERGIAS 
SOBRE O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

PLADA
A Agenda 2030 para o Desenvolvi-

mento Sustentável é primordial 
para os/as trabalhadores/as. A CSA 

e a CSI, através da Rede Sindical de Coo-
peração para o Desenvolvimento, tra-
balham para mobilizar e familiarizar 
os sindicatos a respeito da importância 
dos Objetivos do Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), para incidir em gover-
nos nacionais na promoção do trabalho 
decente e do diálogo social, e também 
para efetuar uma supervisão e prestação 
de relatórios sindicais que monitorem o 
cumprimento da Agenda 2030.

Este material analisa duas perspectivas 
acerca do Desenvolvimento:

•  A Agenda 2030 e os Objetivos para o De-
senvolvimento Sustentável (ODS), que 
é global e multilateral;

•  A Plataforma de Desenvolvimento das 
Américas (PLADA), gerida pelo movi-
mento sindical latino-americano e que 
é regional e contra-hegemônica. 

São dois instrumentos cujo fim é pro-
mover transformações sistêmicas (eco-
nômicas, sociais, políticas e ambientais) 
necessárias para dar resposta à atual e 
sem precedentes crise econômica, social 
e ambiental.

PLADA X ODS:  
DUAS ABORDAGENS SOBRE O 
DESENVOLVIMENTO E A INCLUSÃO

AGENDA 2030 PLADA

Modelo de   
desenvolvimento

• Propõe melhoras 
dentro do próprio 
modelo neoliberal
• Contempla 3 eixos 
de desenvolvimento 
(social, econômico 
e ambiental)

• Propõe um 
modelo de de-
senvolvimento 
alternativo ao 
modelo neoliberal
• Além dos três 
eixos mencionados, 
inclui o eixo polí-
tico: o desenvolvi-
mento depende da 
vontade política 
de produzir uma 
mudança estrutural 
de longo prazo

Relação entre 
Estado, Mercado 
e Sociedade

• Propõe melhoras 
dentro do próprio 
modelo neoliberal
• Contempla 3 eixos 
de desenvolvimento 
(social, econômico 
e ambiental)

• Associa o fenô-
meno da pobreza 
ao modelo de 
desenvolvimen-
to neoliberal

Extensão e 
proteção social

• É uma agen-
da voluntária

• Requer compro-
missos vinculantes 
(como o respeito às 
Normas Internacio-
nais do Trabalho)

Coerência global • Não se questio-
na a incoerência 
entre os ODS e o 
atual sistema eco-
nômico, financeiro 
e fiscal global

• Sem marcos re-
gulatórios globais 
sobre comércio, 
finança e impostos 
é impossível alcan-
çar o desenvolvi-
mento sustentável



ODS PLADA
OBJETIVO 1 - ERRADICAÇÃO DA POBREZA
ACABAR COM A POBREZA  
EM TODAS AS SUAS  
FORMAS E EM TODO O MUNDO

≠  Associa a pobreza e a desigualdade ao modelo 
de desenvolvimento neoliberal, à primarização 
das economias e à concentração econômica ins-
trumentalizada pelas empresas transnacionais.

+  A erradicação da pobreza, a inclusão social e a 
distribuição da riqueza não serão possíveis sem 
a intervenção dos Estados através de reformas 
estruturais e da negociação coletiva.

+  Desenvolve em profundidade uma proposta in-
clusiva e ampla em matéria de proteção e segu-
ridade social baseada nos princípios de univer-
salidade, solidariedade e igualdade de gênero, 
que devem estar articuladas com políticas de 
geração de trabalho decente.

+  Propõem-se fontes de financiamento tripartite 
com recursos do Estado, impostos progressi-
vos ao capital e às grandes rendas, bem como 
contribuições de empregadores e trabalhadores 
que desterrem os modelos de capitalização indi-
vidualista e especulação financeira.

PLADA e ODS coincidem:
=   Ambos reivindicam a erradicação da pobreza em todas as suas formas 

e em todas as regiões do mundo.

✔   Reconhece o caráter multidimensional da pobreza, mas a partir de 
uma visão baseada no livre comércio.

✔   Acolhe o direito à proteção social, com um enfoque bastante limitado 
à ideia de um piso de proteção social mínimo, outorgando preponde-
rância aos sistemas de contribuição voluntária das empresas e fun-
dações filantrópicas. 

✔   Reivindica o acesso a serviços básicos e à igualdade de direitos em 
matéria de recursos produtivos e sua propriedade. 

✔   Propõe o aumento dos fundos de Cooperação Internacional e a cria-
ção de marcos normativos sólidos, nos planos nacional, regional e 
internacional, e que levem em conta as questões de gênero.

ODS PLADA
OBJETIVO 5 - IGUALDADE DE GÊNERO
ALCANÇAR A IGUALDADE ENTRE 
OS GÊNEROS E EMPODERAR TODAS 
AS MULHERES E MENINAS  

≠  A questão de gênero 
atravessa de forma 
transversal a PLADA.

+  Aprofunda o enfoque 
com a defesa dos sis-
temas de proteção 
e seguridade social, 
situando no centro a 
crise da economia dos 
cuidados e a necessi-
dade de promover mo-
delos antipatriarcais.

+  Enfatiza a importância 
do combate às bre-
chas salariais.

PLADA e ODS coincidem:
=   Erradicação de todas as formas de discriminação e violência, incluindo o tráfico de mulheres 

e exploração sexual, o matrimônio infantil, precoce e forçado, a mutilação genital, que afeta 
mulheres e meninas, e garantir o acesso universal à saúde sexual e reprodutiva e aos direitos 
reprodutivos.

=   Sustentam a importância de zelar pela participação plena e efetiva das mulheres, pela igualdade 
de oportunidades nas lideranças em todos níveis de decisão na vida econômica, política e pública.

✔  Neste objetivo se reúnem todas as dimensões de gênero. 
✔   Reconhecimento e valorização do trabalho doméstico e de cuidado não remunerado por meio 

de serviços públicos, infraestruturas e políticas de proteção social.

ODS PLADA
OBJETIVO 10 - REDUÇÃO  
DAS DESIGUALDADES 
REDUZIR A DESIGUALDADE 
NOS PAÍSES

+  Distribuição da renda, da riqueza e do 
excedente.

+ Nova fiscalidade progressiva.
+  Controle do investimento estrangei-

ro, integração regional e coordenação 
monetária.

+  Rechaço aos TLCs e controle das trans-
nacionais.

≠  Livre circulação de pessoas, dos/as tra-
balhadores/as, direito a migrar, a não 
migrar, a permanecer ou a retornar dig-
namente. Os e as migrantes, regulariza-
dos/as ou não, devem gozar de direitos 
iguais aos dos/as demais cidadãos/ãs.

PLADA e ODS coincidem:
=     Aspiram a garantir a igualdade de oportunidades e a reduzir todas as formas de 

desigualdade baseadas em renda, sexo, raça, etnia, idade, deficiências, origem 
social, religião, opinião política, ascendência nacional ou outra condição.

✔   Reduzir as desigualdades entre os países através do tratamento especial 
e diferenciado para os países em desenvolvimento e o fomento do inves-
timento estrangeiro.

✔   Migrações: Mobilidade ordenada, segura e regular. Redução dos custos 
das transações para envios de remessas.

ODS PLADA
OBJETIVO 13 - AÇÃO PELO CLIMA
ADOTAR MEDIDAS URGENTES  
PARA COMBATER A MUDANÇA  
CLIMÁTICA E SEUS EFEITOS

≠ A PLADA se posiciona através de dois princípios:
•  Justiça ambiental: Nenhum grupo de pessoas, povo ou nação deve 

suportar uma quota desproporcional das consequências ambien-
tais negativas do atual modelo de desenvolvimento. Demanda 
uma política ambiental para enfrentar as assimetrias tanto a ní-
vel nacional, entre as classes sociais, como a nível internacional. 
Todas as nações têm direito a um desenvolvimento sustentável.

•  Transição justa: Prioridade sindical frente às consequências nega-
tivas das mudanças climáticas sobre os povos. Conjunto de polí-
ticas desenhadas para assegurar que a transição e o caminho em 
direção a uma produção com baixas emissões ofereça ao mesmo 
tempo oportunidades aos/às trabalhadores/as e às comunidades 
afetadas.

+ Prioriza a defesa e preservação dos bens comuns.

✔   Aborda os desafios da mudança climática rei-
vindicando medidas urgentes para combater 
este fenômeno e seus efeitos.

✔   Os ODS descrevem com detalhe as ações que 
devem ser desenvolvidas a esse respeito na 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança Climática, que é o principal fórum 
internacional e intergovernamental para a 
negociação da resposta mundial à mudança 
climática.

ODS PLADA
OBJETIVO 16 - PAZ, JUSTIÇA  
E INSTITUIÇÕES SÓLIDAS
PROMOVER SOCIEDADES  
PACÍFICAS E INCLUSIVAS

≠  O ODS 16 tem um alcance muito limitado. Seu enfoque pode ser 
interpelado criticamente a partir da PLADA, colocando os eixos 
desenvolvidos em seu pilar político e social.

+  Políticas continentais de prevenção e erradicação de todo tipo 
de violência, democracia participativa, reformas dos sistemas 
políticos e judiciais para impedir a ingerência das corporações fi-
nanceiras no funcionamento da democracia, democratização dos 
processos regionais, democratização da comunicação etc.

+  O Estado tem que ser o protagonista e dar a garantia no desenho, 
implementação e avaliação das políticas de desenvolvimento, ba-
seadas nas prioridades expressadas democraticamente por sua 
população. Rechaçamos a privatização da cooperação, por estar 
orientada ao lucro privado e não ao desenvolvimento dos povos.

✔   Refere-se à governança dos ODS. Salienta a 
reivindicação dos ODS baseada nos direitos.

✔   Destaca que o Estado de Direito, o respeito aos 
direitos e a eficácia e transparência das insti-
tuições são essenciais para o cumprimento da 
Agenda 2030, buscando promover sociedades 
pacíficas e inclusivas, com justiça para todos/
as, que prestem contas em todos os níveis.

ODS PLADA
OBJETIVO 8 - TRABALHO DECENTE E CRESCIMENTO ECONÔMICO
PROMOVER O CRESCIMENTO ECONÔMICO 
SUSTENTADO, INCLUSIVO E SUSTENTÁVEL, EMPREGO PLENO,  
PRODUTIVO E TRABALHO DECENTE PARA TODOS

≠  A PLADA se distancia das concepções que 
equiparam o desenvolvimento com o cres-
cimento das economias e rechaça enfati-
camente os Tratados de Livre Comércio e 
Investimentos que aprofundam as assime-
trias entre países e aumentam o poder das 
transnacionais.

≠  Necessidade de condicionar e orientar o 
investimento estrangeiro e de empresas 
transnacionais a projetos nacionais de de-
senvolvimento, colocando limites, a partir 
dos Estados, em matéria de condições de 
produção, contratação, exportação e giro de 
dividendos. Rechaço aos tribunais interna-
cionais de arbitragem.

+  Reafirma a liberdade sindical, a negociação 
coletiva e o direito à greve.

+  O Estado deve controlar todos os elos das 
cadeias globais de produção.

+  Livre circulação de pessoas e plenos direitos 
trabalhistas aos migrantes.

PLADA e ODS coincidem:
=   Alcançar o emprego pleno e produtivo e garantir o trabalho decente para 

todos os homens e mulheres, jovens, pessoas com deficiências, bem como 
a igualdade de remuneração por trabalhos de igual valor. Acabar com todas 
as formas modernas de escravidão, trabalho forçado, tráfico de pessoas e 
trabalho infantil. Proteger os direitos trabalhistas e promover ambientes 
de trabalho saudáveis e seguros, incluindo os/as trabalhadores/as migran-
tes e/ou em situação de precariedade. Fomentar a formalização.

✔   Almeja estimular um crescimento econômico sustentado, inclusivo e 
sustentável, combinado com o emprego pleno e produtivo e o trabalho 
decente para todos.

✔   Acata o programa de trabalho decente da OIT e seus quatro objetivos 
estratégicos: os direitos, o emprego, a proteção social e o diálogo social.

✔   Cria um vínculo entre a busca do crescimento econômico e do trabalho 
decente para todos.
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União Europeia
Esta publicação foi elaborada com assistência da União Europeia. O 
conteúdo desta publicação é de responsabilidade exclusiva da Rede 
de Cooperação da CSA e em nenhum caso deve se considerar que 
reflita os pontos de vista da União Europeia.
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